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Mais de mil pessoas prestigiaram o Ato Público em memória das Vítimas de Acidentes 
e Doenças do Trabalho, ocorrido dia 28 de abril de 2006, nas escadarias da igreja matriz 

de Blumenau, convocado pelo Movida 
(Movimento em Defesa da Vida, Saúde e 
Segurança da Classe Trabalhadora 
Catarinense) e pela Fetiesc (Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do Estado de 
Santa Catarina). O centro da cidade parou 
durante mais de três horas. Delegações de 
todas as partes do Estado, dirigentes sindicais, 
portadores de doenças profissionais, 
autoridades públicas, parlamentares, militantes 
da saúde e de trabalhadores e trabalhadoras de 

fábricas participaram dos pronunciamentos das lideranças, autoridades e representantes 
dos trabalhadores (as) que lembravam o 28 de abril, data consagrada internacionalmente 

como Dia em Memória das Vitimas de 
Acidentes e Doenças do Trabalho. 

Saudando os e as manifestantes e delegações 
presentes, Vivian Bertoldi, Secretária de 
Saúde da Fetiesc e dirigente do sindicato 
têxtil de Blumenau, destacou a importância 
do evento para a organização da classe 
trabalhadora sobre o dia Internacional em 
Memória das Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho. “No mundo são mais 
de 270 milhões de acidentes de trabalho por 
ano, com mais de 2 milhões de mortos/ano. 
Cerca de 6 mil mortos por dia. Três a cada 

minuto. Só no Brasil temos mais de três mil mortos por ano. Uma morte a cada duas 
horas de trabalho. Três acidentes a cada minuto trabalhado. A LER/DORT, 
assombrando a vida e centenas e milhares de pessoas. Enfim uma epidemia 
generalizada”, sintetiza Vivian. 

O Movida tem como objetivo chamar a atenção da sociedade sobre o quadro de doenças 
e acidentes de trabalho que vitima milhares de trabalhadores e trabalhadoras 
catarinenses, transformando-os em seres descartáveis. “Queremos denunciar este 
‘massacre silencioso’ contra a classe trabalhadora e responsabilizar a classe patronal 
pelos absurdos cometidos nos ambientes de trabalho. Este Ato Público representa a 3ª 
iniciativa do Movida tanto no sentido de sensibilizar e conscientizar as pessoas quanto 
na perspectiva de propor alternativas de prevenção e responsabilização social sobre as 
péssimas condições de vida, saúde e segurança da classe trabalhadora”, destaca o 
professor e coordenador do Movida, Sabino Bussanello. 



"A busca do lucro a qualquer custo mutila e 
mata trabalhadores e trabalhadoras em todo 
mundo; nossa revolta é contra esse modelo de 
sociedade em que, pelo ritmo de trabalho, 
mulheres e homens são vitimados na fase 
produtiva de suas vidas", afirmou Idemar 
Antônio Martini, presidente da Fetiesc, 
entidade articuladora do Movida que, hoje, é 
um Movimento organizado em nível nacional. 
"A participação da classe trabalhadora na luta 
por seus direitos é a única forma possível de 
mudança", conclamou o procurador do 

Ministério Público do Trabalho, Egon Koerner, "há um silêncio e desconhecimento 
geral que quer esconder essa trágica realidade", disse. Ele lembrou que o déficit da 
Previdência Social também vem do aumento das doenças decorrentes do trabalho: 
"Foram 37 mil trabalhadores vítimas da mutilação em 1999, chegando a 98 mil em 
2003, por isso, há muito ainda a ser feito para combater essa epidemia", ilustrou o 
representante do Ministério Público do Trabalho. 

Falando em nome das Associações de Portadores de LER/DORT, a presidente da 
APLER de Blumenau, Elvira Sheel, advertiu que se houvesse responsabilidade dos 
empresários, médicos e peritos do INSS não precisavam existir estas associações. "Que 
as autoridades tomem providências em relação à prevenção e garantam tratamento 
digno aos trabalhadores e trabalhadoras já adoecidos em decorrência do trabalho", 
apelou Elvira. "Chega, não suportamos mais ver pessoas com as vidas rebentadas por 
acidentes do trabalho, não há mais paciência", resumiu a representante do Cisat (Comitê 
Intersindical de Saúde do Trabalhador), de Blumenau, Elza Bevian. "Fica o apelo para 
que lutemos, nos engajemos no sentido de que um dia possamos festejar a vida, não 
relembrar em memória dos mortos". 

Os pronunciamentos foram complementados 
com depoimentos emocionantes e revoltantes de 
portadores de doenças profissionais, como 
Rosimar Prestes, trabalhadora da Hering que 
sofreu acidente de trabalho em 16 de dezembro 
de 2003: "Minha vida se transformou, perdi 75% 
da força do braço direito, mas o INSS me 
mandava de volta pra fábrica, me humilhava. 
Cadê a justiça, o amor?", questionou Rosimar, 
20 anos de carteira assinada, que lembrou: "Só 
quem tem esse problema sabe da dor que sinto, 

que remédio nenhum produz efeito. Precisamos lutar, porque vamos vencer", convocou 
a trabalhadora. Portadora de bursite e tendinite, a trabalhadora do ramo de Hotelaria, 
Neusa Veira, 25 anos de carteira assinada teve negado quatro pedidos de aposentadoria, 
depois de cinco anos afastada do trabalho. "Para os médicos, sou uma podridão", disse, 
denunciando que "a área da Saúde (INSS, médicos peritos) é uma vergonha no Brasil". 

Com 15 anos de carteira assinada, a trabalhadora do ramo de Informática, Leise Fraga 
Moritz, portadora de tendinite e bursite, foi operada recentemente e passou a sentir na 
pele o preconceito."Ele surge dos próprios colegas de trabalho, dos vizinhos, porque 



tenho uma doença que somente eu sinto, não aparece", lamentou a trabalhadora. Quanto 
ao tratamento dispensado pelos médicos, foi incisiva: "Eles prestaram juramento, não 
têm que buscar o lucro, já que o dom da medicina é de salvar vidas e a pessoa deixa de 
viver quando perde a dignidade". A costureira de Jaraguá do Sul, Rosane Inês 
Kreutzfeldt da Silva, lembrou que quando a sua segunda filha nasceu já era portadora de 
LER/DORT. "Tive que voltar para a casa de minha mãe, porque não podia sequer trocar 
as fraldas nem amamentar o bebê", disse, com lágrimas nos olhos. "Ser mãe é um dom, 
mas infelizmente não pude criar a minha filha sozinha". Com três cirurgias e ainda hoje 
impossibilitado de trabalhar e mesmo brincar com o filho de quatro anos, o trabalhador 
do setor papeleiro de Otacílio Costa, João Emílio, criticou que "o INSS nunca será 
suficiente por causa dos maus profissionais que não se preocupam com a vida de um 
cidadão". 

"Trabalhar sim, mutilar não", conclamou aos 
gritos o médico do Trabalho, Roberto Ruis, 
seguido pelo coro dos manifestantes. "A 
medicina tem a função de ser solidária, de 
aliviar a dor, senão, não serve", disse o 
médico, expositor da CPI da perícia médica do 
INSS. Ruiz coletou dossiês com relatos de 
casos, depoimentos e documentações dos 
trabalhadores e trabalhadoras vítimas de 
doenças e acidentes do trabalho, junto ao 
Sindicato dos Metalúrgicos, em Porto Alegre , 

Químicos Unificados de Campinas e a Fetiesc. "Nos últimos 10 anos, foram 80 mortos 
na construção civil, em Florianópolis. É preciso que cada um tome para si a tarefa de 
conversar e se organizar, para mudarmos essa situação", lembrou. 

"Aqueles que se apropriam do lucro extraído da 
dor do nosso corpo são os mesmos que fazem 
questão de nos manter alienados, são chefes que 
trabalham em nome da classe patronal, da 
burguesia", sintetizou a professora Clair Castilhos, 
também relatora nacional da Plataforma de 
Direitos Humanos, Econômicos, Sociais, Culturais 
e Ambientais (DHESCA). Ela lembrou que a 
saúde é o principal direito humano, direito de 
todos e todas e dever do estado segundo nossa 
Constituição Federal. "Sendo assim, peritos do 

INSS que omitem laudos, descumprem a Constituição, violam o direito humano e por 
isso merecem a CPI enquanto traidores da pátria". Clair Castilhos convocou os 
trabalhadores e trabalhadoras a terem consciência de classe: "Não podemos mais ficar 
fragmentados, o conceito de saúde dos patrões é estarmos de pé para trabalhar, não 
interessa em que condições. Somos vítimas da exploração capitalista, é esse capital que 
é homicida. Morte ao capital", sentenciou. 



O evento apontou e elaborou alguns encaminhamentos de luta, que foram aprovados 
pelos manifestantes: as entidades presentes ao ato prestaram solidariedade aos 
trabalhadores da Sul Fabril (massa falida), através de um abaixo-assinado; remeter 
ofício solicitando ao chefe do Poder Executivo de Blumenau para sancionar os projetos 

leis sobre assédio moral e saúde vocal dos 
servidores públicos; apóiam todas as lutas 
para pressionar o Congresso Nacional a 
aprovar projetos de lei que tipificam como 
crime o assédio moral nas relações de 
trabalho e reconhecem as LER/DORT como 
doenças decorrentes do trabalho; e aprovam 
pesquisa que deve apontar as 10 melhores e 
10 piores empresas do Brasil, e de SC, em 
relação à saúde e segurança da classe 
trabalhadora. Também foi desencadeada a 
jornada de lutas pela melhoria do 

atendimento do INSS no país. O Bispo Dom Angélico abençoou o Ato Público do dia 
28 de abril deste ano com palavras de apoio à luta pela vida. "É uma tristeza vermos 
trabalhadores e trabalhadoras vitimados no mundo do trabalho por um sistema 
capitalista que visa o lucro e tira a saúde, um escândalo que existe no mundo. Que a 
classe trabalhadora tenha vida, e vida em plenitude", orou Dom Angélico. 
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